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Transcricao do sermao

[00:25:14] Paulo é revolucionário aqui, porque muita gente diz que Paulo é machista. A Bíblia é machista e tal. Você notou? Ele vai fazer isso o capítulo inteiro. Mulher e homem, homem e mulher. Ele vai falar para os dois. só para um, não. Ele não fala só para a mulher, você tem que fazer, tem que fazer aquilo.

[00:25:32] Só para o homem, fala para os dois. Ele acha que os dois estão em pé de igualdade nesse aspecto. Por isso ele vai ter o cuidado de falar sempre. Você viu no capítulo, no versículo 2, isso. Cada um, cada homem, tem a sua própria esposa.

[00:25:46] Cada uma possua o seu próprio marido. O marido conceda a esposa o que lhe é devido. Também semelhantemente a esposa ao seu marido. Verso 4. A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo e sim o marido. Meu corpo, minhas.

[00:26:02] O que dizem por aí? Esquece, está errado. Paulo já tinha dito no capítulo anterior, acaso, verso 19, 20 do capítulo 6, acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo que está em vós, o qual tendes da parte de Deus e que não sois de vós mesmos. E aí o que ele diz no verso 20, porque fostes comprados por preço agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo, que pertence a Deus, que é

[00:26:38] templo do Espírito do Senhor. Essa talvez seja a única vez que a Bíblia, o Novo Testamento, diga isso. A maior parte das vezes ela diz que a igreja é a habitação do Espírito. Mas aqui se diz claramente o corpo do crente é a habitação do Espírito.

[00:26:53] E pertence a Deus. você foi comprado por preço, Deus pagou o resgate. Crente não tem como aceitar esse negócio de meu corpo, e seja lá o que você quiser dizer depois, porque esse corpo pertence a ele tanto quanto à minha alma.

[00:27:09] Você não vai viver a eternidade como se fosse um fantasma. Nós seremos ressuscitados, os que estiverem mortos, os que estiverem vivos serão glorificados, quer dizer, seu corpo será transformado. Aquilo que está faltando, o pecado tem que ser tirado de nós.

[00:27:24] O pecado não habita só no corpo, não, irmão. O pecado está na alma também. Cristo morreu para que nós fôssemos completamente limpos e perdoados. Então nós seremos livres da presença do pecado e você vai viver a eternidade com um corpo glorificado.

[00:27:40] Aquele corpo semelhante ao corpo de Cristo após a ressurreição. Então o Senhor pagou um preço. Não é meu corpo, minhas regras. É corpo dele, regras dele. E qualquer pessoa que pensa diferente disso não entendeu o Evangelho.

[00:27:58] E dificilmente terá crido no Evangelho como um discípulo de Cristo. A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, e sim o marido. Ponto. Viu, minha irmã? Deixa desse negócio de greve. Isso é pecado. Só que Paulo não parou aí, não é?

[00:28:16] Uma vez um homem me chamou, chamou com a esposa dele e disse, pastor, aqui, a Bíblia diz isso, minha mulher, ela não está querendo. Ele queria que eu dissesse para a esposa dele que ela tinha que fazer sexo com ele. Mas, naturalmente, qualquer pastor ouve a versão dos dois, não é?

[00:28:36] Eles estavam morando numa situação impossível, na casa da mãe dela, enquanto a casa dele estava em obra, uma casa extremamente pequena. E ele queria umas coisas lá que eu acho que essa pessoa que assiste muito filme romântico, Tem umas ideias sobre vida sexual ali que são completamente tolas, mas a pessoa vê aquilo, se ela não for madura, ela acha que é aquilo que está lá.

[00:28:59] Essas comédias românticas e tal, maravilhosas, tudo termina... Você sabe como é que termina, não é? Eles dois se aproximam, era improvável no começo, daqui a pouco tem um mal-entendido, um vai embora, foge, o outro corre atrás sempre.

[00:29:13] Eu já vi, num filme desses, uma pessoa parar um avião, por causa... Aliás, mais de um filme, para um avião, entra no aeroporto com a maior facilidade, é incrível isso, porque é difícil você entrar no aeroporto, ainda mais na área de segurança, para um avião cantando , olha só.

[00:29:31] A pessoa vê um negócio desse, quantos jovens de nossas igrejas, quantas jovens de nossas igrejas, eu ouso dizer principalmente, veem esses filmes, leem essas histórias, e acham, olha, é isso, é esse romantismo, não é assim.

[00:29:49] Eu diria o seguinte, é muito melhor do que aquilo, mas não com aquele simplismo e superficialidade com o que aquilo é demonstrado ali. Então, talvez aquele homem tivesse essas fantasias, sabe? Eu tive que dizer, meu irmão, a Bíblia não diz só isso a respeito da vida sexual de um casal.

[00:30:11] Vamos ver outros textos que tem a respeito do respeito que você tem pela sua mulher e o cuidado que você tem que ter com ela. E Paulo não parou aqui, né? Ele continuou. E também, verso 4, semelhantemente o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo e sim a mulher.

[00:30:34] Você percebe? Por que eles não têm poder um sobre o corpo do outro? Porque, de fato, pertence a Deus que comprou, que determinou as coisas dessa forma. Por isso ele prossegue, não vos priveis um ao outro. E aí, olha só, salvo, talvez, por mudo consentimento, por algum tempo, para vos dedicar a oração.

[00:31:02] Paulo está quase dizendo assim, meu irmão, é uma péssima ideia essa. Mas se você quiser fazer isso, você tem que ter um bom motivo, você tem que ter a permissão do outro tem que fazer isso por muito pouco tempo. Percebeu?

[00:31:18] Os freios que ele colocou aí nessa progressão? E logo depois se junta de novo. É assim, toda vez que você quiser se dedicar muito a uma vida de oração e quiser se privar disso, lembra que essa vida de oração, esse momento de oração, esse período talvez de jejum e oração que você faz, já tem que terminar em lua de mel.

[00:31:40] Tem que terminar em lua de mel. É o que Paulo diz aqui. e novamente vos ajuntardes. Porque tem alguém que está sempre de olho, e não é só o Senhor Jesus, é Satanás, para que Satanás não vos tente por causa da incontinência.

[00:31:57] Então Paulo está respondendo perguntas aqui de como crentes vivem a vida cristã no casamento, na sexualidade dentro do casamento. Você notou tudo o que ele disse? Ele disse, olha, soluções humanas não funcionam. viva conforme Deus criou para viver.

[00:32:18] Use aquilo que Deus fez para você usar. Dentro do espaço correto, do momento correto, isso será abençoador e em nada atrapalhará a sua vida cristã ou a sua santificação diante do Senhor. Evidentemente, irmãos, já houve momentos na minha vida e de minha esposa em que nós nem pensamos em vida sexual O que você pensa é, precisamos orar.

[00:32:47] Todo casal passa por isso. Em algum momento, durante um período, que é curto, pela graça de Deus, não deixe que dificuldades, que problemas tirem da vida, do seu casamento, a vida sexual que Deus deu. Ela faz falta. E muita gente que se descuida disso, esquece que Satanás está ali, que os demônios estão ali prontinhos para empurrar você noutra direção, por causa da incontinência, por causa da falta de vigilância,

[00:33:20] por causa da falta de percepção, de sabedoria. Então, mesmo quando nós temos problemas e dificuldades, que isso seja por pouco tempo. Vamos orar mais, então, durante algum período, mas precisamos retornar, tornar, porque isso faz parte da vida conjugal, conforme Deus planejou que fosse.

[00:33:43] E qualquer outra ideia a respeito disso vai trazer problema, dificuldade e aumentar qualquer situação difícil que já seja existente. Então, isso que Paulo está dizendo nos primeiros versos aqui. Não se preocupe, irmão, não vou ler os 40 versículos hoje, não. Isso que eu falei que é um serviço preguiçoso que eu estou prestando hoje, mas eu quero ir com os irmãos um pouco mais. Paulo continua no verso 6

[00:34:08] dizendo, isto vos digo como concessão, não por mandamento. Porque se não é até alguém correndo aqui dizendo, está vendo? Paulo disse que a gente pode se separar sexualmente quando a gente vai orar. Paulo disse, não estou mandando nada.

[00:34:20] Eu estou dizendo que é uma concessão. Você pode fazer ou não. Nesse versículo, nesse capítulo, você vai encontrar muito disso. Irmãos, tem aquilo que a Bíblia ordena e você tem que fazer. Tem aquilo que a Bíblia condena e você não pode fazer.

[00:34:34] E tem algumas coisas em que a Bíblia diz, você pode fazer isso ou você pode fazer aquilo. Você pode fazer isso nessa situação ou pode fazer aquilo nessa situação. Paulo vai falar isso algumas vezes aqui. E ele diz, não está errado.

[00:34:49] Ele vai dizer mais adiante, olha, você pode casar ou você pode permanecer solteiro. Não tem erro em nenhuma das duas situações. Mas se você casar, então você tem vida sexual para viver. Mais adiante ele vai dizer, se você casar, você tem cuidado da sua esposa.

[00:35:06] cônjuge tem que cuidar. Mas, para o final do capítulo, ele vai dizer, olha, a esposa, ela, a mulher casada, a crente casada, diferentemente daquela que não casou, diferentemente daquela que ficou viúva e permaneceu, resolveu permanecer viúva, essas aí cuidam das coisas do Senhor em como vão agradar o Senhor. A mulher casada cuida das coisas do marido em como agradar o marido.

[00:35:30] E fala a mesma coisa para o marido. O solteiro, o viúvo, ele cuida das coisas do Senhor em como agradar ao Senhor. E o casado cuida das coisas do mundo em como agradar a esposa. E a gente fica, Paulo, não pode ser, vou arrancar os cabelos.

[00:35:45] O que você está dizendo aí? Então a gente não agrada ao Senhor? Não, você agrada ao Senhor quando agrada o seu cônjuge. Se você é casado, não tem discussão. Paulo não está dizendo que um agrada mais a Deus do que o outro.

[00:36:00] Ele vai deixar claro nesses próximos versículos aqui que a gente está lendo. Então, lá adiante, ele está só pegando isso e aplicando. O que ele está dizendo é o seguinte, se você é casado, você tem que agradar seu esposo, sim, meu irmão.

[00:36:14] E você tem que agradar sua esposa, sim, meu irmão, sim. Não é uma questão de escolher, não. Você é casado, você não foi chamado para o celibato, você não foi chamado para ficar solteiro a vida toda, então você tem uma tarefa, você tem que agradar seu esposo, você tem que agradar sua esposa.

[00:36:35] e é isso que é o correto isso que é o certo, é o que ele vai dizer adiante a base está aqui no verso que vem a seguir no versículo 7 quero que todos os homens sejam tais como também eu sou, e ele se referia a sua condição de solteiro ou se ele foi casado alguma vez, viúvo mas o mais provável é que Paulo tenha sido sempre solteiro ele diz assim eu quero que todos os homens sejam tais que é uma boa, ele vai dizer isso,

[00:37:05] e vai dizer isso colocando situações muito concretas. Ele vai dizer, por exemplo, se você é casado, você vai enfrentar certas situações que outras pessoas não casadas não enfrentam. Ele não está dizendo que uma vida é melhor que a outra, não.

[00:37:19] Ele está querendo que a gente compreenda o que faz parte da natureza da vida de casados e o que faz parte da natureza da vida de não casados. E não é assim? Você casa, você tem certas responsabilidades, não é? Você tem filhos, se os filhos vêm, e você tem responsabilidades com eles.

[00:37:46] E, além disso, você está sujeito a tudo o que acontece, a todo mundo ao longo da vida. Eu não me esqueço do voo 447, aquele da Air France que caiu no Oceano Atlântico. Havia um casal ali, pelo menos um que eu saiba, que estava indo para a sua lua de mel.

[00:38:04] E chegaram lá. Chegaram lá. Benjamin B. Warfield, teólogo, pastor, presidente de seminário. Na sua lua de mel, a esposa foi atingida por um raio. Olha só. e ficou em cima de uma cama o resto da vida, na lua de mel. E agora?

[00:38:33] Por uma situação exatamente igual a essa, não a causa, não o raio, mas outra situação, certos pastores estavam dizendo, não, há necessidades sexuais que precisam ser atendidas, então, se um homem ou uma mulher tem uma situação dessa, isso fora do casamento.

[00:38:56] Paulo disse, isso não é solução, isso é solução pecaminosa, isso é da cabeça dos seres humanos. O mesmo Deus que colocou a vida sexual bem colocada dentro dos termos do casamento, é o mesmo Deus que provê graça quando ele mesmo permite que esse tipo de coisa aconteça.

[00:39:15] É nele que a gente encontra graça. Não no pecado, não no erro, não no adultério. Solução humana, que vimos no começo do capítulo, Paulo diz que não funciona. Então há responsabilidades que são diferentes, há preocupações que são diferentes.

[00:39:40] Ele diz, quero que todos os homens sejam tais como também eu sou. No entanto, cada um tem de Deus seu próprio dom, um na verdade de um modo, outro de outro. E aos solteiros e viúvos, digo que lhes seria bom se permanecessem no estado em que também eu vivo.

[00:39:58] Caso, porém, não se dominem, que se casem, porque é melhor casar do que viver abrasado. Ou, como ele vai repetir adiante, se você casar, você não está pecando. Não tem controle? Não recebeu esse dom, essa dádiva de Deus?

[00:40:16] É uma dádiva, é um dom para aqueles a quem é dado. então você faz o quê? Se casa. É assim que se resolve. Houve um momento na história em que filósofos, às vezes, indicavam o casamento filosófico. E aqui na igreja, é difícil admitir que isso tenha acontecido em Corinto, mas um pouco depois, algumas décadas depois, ou talvez um século depois, isso começou a acontecer.

[00:40:50] espiritual. Eu caso com uma mulher que esteja muito interessada em vida cristã e não em casamento, em sexualidade. Então, nós não vamos ter vida sexual. Mas vamos casar, vamos morar juntos, mas não teremos, porque nós vamos nos consagrar. Meu irmão, para que a gente inventa moda?

[00:41:11] Meu irmão tem um... o Davi, o Davi que vocês conhecem. Filho do Rômulo, naturalmente, neto meu irmão, que é o pai da Susan. Ele fala para o Davi assim, Davi, nai, nai. É uma linguagem que ele inventou para dizer assim, quando o Davi começa, os irmãos conhecem, o Davi é elétrico, né?

[00:41:31] Então, quando ele começa a fazer uma coisa e outra assim, meu irmão já estabeleceu para ele isso, nai. O que significa nai? Não arruma ideia. Davi, começa a subir num troço perigo, Davi, nai, não arruma ideia. A gente tem que falar isso para outras pessoas também, para que a gente arruma uma ideia dessa?

[00:41:51] Aí dentro da igreja começou a acontecer também. Ah, irmão, então não case. Se você recebeu de Deus, pronto, você não casa. Agora, se você casa, então você tem que cumprir todas as coisas próprias do casamento. E é errado não fazê-lo.

[00:42:08] Eu falo isso sendo pastor há mais de 30 anos, irmão. Eu sei de todas as dificuldades que se tem. O casamento não é espaço, não é arena para joguinhos, para joguinhos. Não é arena para tentar resolver coisas usando a sexualidade.

[00:42:33] Negando ou ofertando, porque isso também acontece. Não é espaço para isso. Um crente não pode admitir isso. O casamento é o lugar onde a sexualidade se manifesta plenamente, de acordo com o que Deus fez. E outros problemas têm que ser resolvidos de acordo com as soluções que Deus apresenta.

[00:42:53] Não simplesmente com resoluções que a gente inventa, tira da cabeça, porque a gente acha que vai resolver melhor aquele problema. Tudo tem orientação da palavra de Deus para a gente resolver, irmãos. Inclusive abuso, inclusive violência, que tem que ser tratado com muita seriedade, Eu sei de pastores dando conselhos assim, não, o amor vai resolver tudo, mas o desgraçado, e eu uso aqui como termo técnico,

[00:43:20] é um sujeito que parece não receber a graça de Deus, ele não estará dentro daquela casa, ele não estará naquele quarto quando a atrocidade acontecer. É muito fácil você falar isso. Mas não adianta a gente sair por aí aplicando soluções que o mundo aplica, dizendo, não, o problema é grave.

[00:43:38] Se o problema é grave, a solução ainda estará na palavra e na sã doutrina. Ou nós confessamos e confiamos no Senhor Jesus, ou nós, então, não fazemos. Não podemos ficar como os corintios, dizendo, nós cremos, mas temos outro modo de resolver, que eu tenho uma ideia que melhor que é que Jesus tem.

[00:44:02] Então, se você não recebeu de Deus o dom do celibato, case. Seja feliz. com um crente servindo ao outro dentro do casamento. Olha só, que coisa maravilhosa. Você é casado com seu irmão em Cristo, é casada com seu irmão em Cristo, você é casado com sua irmã em Cristo.

[00:44:23] Olha que maravilha. nós combatemos o casamento misto. Notadamente, o casamento misto que acontece é que uma pessoa que é crente procura um casamento fora, com todas aquelas desculpas. Novamente, solução humana. Solução humana é isso.

[00:44:42] Ah, pastor, os homens crentes, os rapazes crentes, eles não querem nada. E é verdade, às vezes. Meus irmãos, os rapazes estão por aí. Às vezes a menina não sente confiança, não sente firmeza. Não precisa ter... Cadê o homem?

[00:44:57] me casar com um homem, fica lá um meninão que parece que nunca vai amadurecer. E, às vezes, também a menina parece que quer escolher muito. Ela quer um deus grego, na aparência, que seja calvinista de cinco pontos, na teologia, e que tenha uma conta de oito dígitos, pelo menos, no banco.

[00:45:17] Ela quer muita coisa e fica escolhendo, e fica escolhendo, e fica escolhendo. Quando não consegue nada, aí vai para o campo de missões. Ser missionário. Nós temos que amadurecer. Homens e mulheres da igreja que são casados, que são pais de família, mães de família, nós temos a responsabilidade de ser modelo para essa moçada que está aí, para que eles aprendam a ser homens e a ser mulheres.

[00:45:43] A Bíblia diz que as mulheres mais experimentadas, mais maduras, devem ensinar as mulheres mais novas. Os homens precisam ser modelos para os rapazes. Às vezes, na igreja, a gente distancia tanto uma coisa da outra, mas na igreja a gente não distancia.

[00:46:02] Nós temos atividades separadas por faixa etária, mas a gente não distancia. Os meninos, geralmente, fazem muitas coisas com os homens, as meninas com as mulheres. Desde mais novo. Não, vem para cá, vem jogar bola com a gente.

[00:46:19] Então, a gente deixa de jogar aquele jogão, sabe? A gente pode jogar mesmo, não, aí entra lá o garoto, sete, oito anos, senão ele vai jogar. Se eu quiser jogar bola assim, eu vou para o time lá do bairro, lá no clube, vou jogar lá.

[00:46:33] Quando é a igreja, não. É discipulado o tempo todo, irmão. Então a gente chama o menino, vem jogar com a gente, aprende como se joga com lealdade, com correção. Aprende como um crente joga, e crente não joga molenga não, tá?

[00:46:51] Não é aquele negócio de, não, você joga futebol. Então, jogue futebol. É esporte de contato, mas existe o jogo leal e o jogo desleal. A gente ensina os meninos a jogarem com lealdade. E a gente ensina os meninos a trabalharem com afinco.

[00:47:08] E a gente ensina os meninos a respeitarem as moças, as mulheres, os mais velhos. Essas coisas vêm da família, elas surgem assim. Foi assim que Deus fez. E isso é a solução divina. A solução humana qual é? Não deixa os garotos...

[00:47:24] Só vamos tomar cuidado para prevenir uma doença sexualmente transmissível, né? Uma gravidez indesejada, né? Gente, e quando você vê a igreja, às vezes, admitindo esse tipo de coisa, elas estão fazendo o quê? Estão deixando a palavra para ir atrás de outra coisa.

[00:47:42] E aí nos admiramos de que os casamentos, inclusive de crentes, terminam em divórcio. Não sei se o pastor já viu isso, não sei se o Guilherme já viu isso. Às vezes eu vejo isso, tem crente que parece que tem uma certa alegria.

[00:47:58] Olha, descobriu-se que tantos por cento do casamento de pastores termina em divórcio. Oh, não sei. Que alegria é essa? Que coisa é essa? Entendeu? Ao invés de falar isso com lágrimas nos olhos, parece que tem uma pressa de dizer.

[00:48:16] Nós não somos tão diferentes dos outros assim, não. E o pior que às vezes é verdade. Você lembra como eu comecei a mensagem? Nós somos santos, nós somos separados, nós temos que ser diferentes. A solução não é admitir, olha, nós também não prestamos.

[00:48:37] Até porque eu e você sabemos que não prestamos desde o começo, não é assim? Irmão, você não presta. Você está achando aí muita coisa, você não presta, eu não presto, Deus ama o que não presta. Por isso que ele veio dar a vida por nós.

[00:48:53] Acho que eu já disse aqui nessa igreja, não sei, não me lembro, porque eu falo isso às vezes. Isaías 53 tem um versículo que me deixa sempre atônito. Diz assim, ele verá o fruto do laborioso trabalho de sua alma e ficará satisfeito.

[00:49:12] Você sabe qual é o fruto desse laborioso trabalho? de Cristo, pelo qual ele fica satisfeito. Um panaca como eu. Um pecador como você. Nós não prestamos, ainda assim, ele diz, eu vou resgatar ele, eu vou resgatar ela. Então, nós já sabemos disso, não precisamos desse pessoal aí que fica muito alegre dizendo, olha, viu, nós também não prestamos, Não, nós não somos iguais os outros não, tá, irmão?

[00:49:49] Se somos iguais, tem alguma coisa errada, está faltando disciplina na igreja. Existe disciplina na igreja justamente para que a igreja não seja igual ao mundo. Pastor aí, um camarada desse de internet, andou dizendo aí que...

[00:50:03] Venha para a igreja... Deu como uma fórmula até de evangelização, né? Alguém dizendo assim, eu não vou para a igreja porque lá só tem hipócrita. Aí ele disse, ela tem hipócrita, lá tem adúltero, lá tem abusador, lá tem...

[00:50:18] E eu falei, não, gente, isso está errado, não é assim, não. A igreja tem ex-hipócrita, a igreja tem ex-adúltero, a igreja tem ex-pessoas que viviam no pecado. Paulo fala aqui mesmo nessa carta, tais fostes alguns de vós não são mais, porque se continua sendo, não é crente.

[00:50:41] A igreja tem que ser separada do mundo, tem que ser diferente do mundo, tem que apresentar uma alternativa para os jovens, rapazes e moças que vivem aí confusos porque não sabem mais uma ideia de família. Vem para a igreja que você vai encontrar uma ideia correta de família aqui.

[00:50:55] Não sabem mais o que é uma ideia correta de casamento. Vem para a igreja. Nós temos que ser capaz, na nossa igreja local, nas nossas igrejas locais, dizer assim, olha, você não sabe bem, vem aqui na minha igreja que você vai ver o que é uma família, o que é um casamento, como um homem trata uma mulher, como vive uma pessoa que Deus chamou para o celibato e, portanto, é solteira.

[00:51:16] Como pais criam seus filhos na disciplina, na demonstração do Senhor. Vem para cá! Não é dizendo assim, nós estamos tão errados quanto os outros, então, realmente, é um problema. Gente, isso não é discípulo de Cristo, isso não traz glória a Cristo, isso traz vexame para o Evangelho.

[00:51:34] Eu tenho certeza que os irmãos têm visto isso acontecer ao nosso redor aí. Mas Paulo diz aqui, através de várias outras coisas que ele vai dizer até o final do capítulo, que nós podemos, sim, viver vida cristã dentro do casamento, como homens e mulheres casados.

[00:51:54] Honrando a Cristo, sendo crentes de verdade. No último domingo tivemos o culto de reenvio dos nossos irmãos missionários que viajaram hoje. Eu disse à igreja, irmãos, Eu preferia que ele ficasse aqui, porque ele seria ótimo para compor o Ministério Pastoral aqui.

[00:52:13] Eu preferia que ela ficasse aqui, porque ela é talentosa, é musicista e tem tido um trabalho muito bom na área de educação infantil, na área de educação familiar, na área de educação de crianças. Mas nós enviamos o nosso melhor para Missões.

[00:52:33] Nós enviamos o nosso melhor. Então, quem é que foi para missões? Foi um homem casado com uma mulher, casada e com seus filhos, justamente isso. Paulo vai dizer a seguir, e com isso eu encerro, tem algumas pessoas lá dizendo assim, ah, se eu fosse judeu, eu seria mais útil a Deus, se eu fosse circuncidado.

[00:52:57] Outros dizendo, talvez, se eu não fosse judeu, se eu fosse um gentil, talvez eu tivesse mais entrada para pregar o Evangelho. eu poderia pregar o evangelho, eu poderia fazer a obra de Deus, muito mais. Se eu fosse casado ou casada, então eu teria, talvez, maior consistência e estabilidade para fazer a obra de Deus.

[00:53:20] O que Paulo vai dizer para o pessoal é o seguinte, na sequência, ele vai dizer, olha, não tente ser aquilo que você não é, não tente ser aquilo para o que Deus não te chamou. Deus chamou você e você é casado, não recebeu o dom celibato, não tem absolutamente nada que impeça você de ser um cristão maduro e que serve ao Senhor.

[00:53:42] Se você é solteiro, ainda não casou, ou talvez não case, receba esse dom de Deus, não tem absolutamente nada que impeça você de servir ao Senhor em plenitude. Ele chegou a dizer, se você for escravo, não tem nada que impeça você de servir ao Senhor.

[00:54:02] E Paulo conhecia bem as situações que um escravo enfrentava. Se você é livre, também não tem nada absolutamente que impeça você de servir ao Senhor. Aquela síndrome de se eu estivesse naquela outra situação. Ah, se eu não estivesse...

[00:54:19] Pastor, o Senhor não compreende a minha história. história, meu irmão, a Bíblia diz com clareza, não existe circunstância, não existe situação que impeça qualquer crente de viver em plenitude a vida cristã e de servir ao Senhor.

[00:54:32] Eu encerro por aqui apenas para dizer, para reforçar os irmãos, dois pontos básicos. Primeiro, a sã doutrina, o estudo sério da palavra de Deus, a pregação da palavra de Deus, o estudo contínuo da palavra de Deus, é o que nos alimenta, é o que nos fortalece e é o que nos dá direção em quaisquer circunstâncias que estejamos.

[00:54:56] Segunda coisa, é que você pode servir ao Senhor e deve servir ao Senhor aonde você está, no ponto em que você está. Não são as circunstâncias que estão impedindo você de servir ao Senhor se você não estiver servindo ao Senhor.

[00:55:14] Eu quero crer que não seja esse o caso de ninguém aqui, mas se for, é arrependimento de pecado, confissão e abandono de pecado e retomar a caminhada cristã no ponto onde você está. Compreendendo e estudando cada vez mais a Escritura para viver cada vez mais intensamente o Evangelho em qualquer situação que você esteja.

[00:55:39] Eu paro por aqui, convido os irmãos a fazerem a leitura desse capítulo depois. Algumas coisas talvez você fique meio engasgado, mas você tem dois pastores aqui para perguntar à vontade, eles certamente vão tirar todas as dúvidas.

[00:55:55] Eu acho esse um dos capítulos mais ricos nessa carta. Eu sei que tem outros capítulos bastante ricos, mas a forma como o apóstolo, inspirado pelo Espírito Santo, para tratar de várias situações que ele tira a partir do ponto de vista da vida conjugal e para demonstrar como nós temos do Espírito Santo, por causa do Evangelho, da obra perfeita de Cristo, nós temos como vivenciar em intensidade a vida cristã,

[00:56:28] eu acho isso fantástico da forma como é apresentado aqui. E que Deus nos abençoe, então. permita orar antes de retornar a palavra ao dirigente. Senhor, nós nos apresentamos diante de Ti como pessoas que querem viver intensamente a vida que Cristo nos deu através do Evangelho, que é o Evangelho da graça de Cristo, na morte de Cristo, na ressurreição de Cristo, no envio do Espírito Santo por Deus Pai e Deus Filho.

[00:56:59] Ó Deus, concede, Senhor Deus, que vivamos o Evangelho em intensidade e em plenitude. Abençoa os casais que estão presentes aqui, as famílias presentes aqui. Tu sabes que pode haver alguém aqui vivendo realmente um problema grave na sua casa.

[00:57:17] Abre a mente, Senhor. Esclarece, ilumina os olhos para que esse irmão ou essa irmã, se houver alguém assim, perceba que pode viver vida cristã mesmo atravessando uma situação difícil, Pai. contar com o Senhor. Concede, assim, que a tua igreja seja fortalecida e sirva de modelo para um mundo que está desesperadamente sem rumo com relação à vida conjugal, com relação à vida familiar, com relação à criação de filhos,

[00:57:48] com relação a relacionamentos de modo geral. Muitas pessoas olhem para nós e percebam que em Cristo Jesus, tudo que o pecado destruiu pode ser restaurado. a isso, Pai. Perdoa os nossos pecados e dá-nos graça para que, não somente vivamos vida cristã com intensidade, mas nos coloquemos a serviço de todos que estão ao nosso redor, para que eles também sejam socorridos pela Tua graça no momento oportuno.

[00:58:20] Nós oramos agradecidos no precioso nome de Jesus.
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Transcricao do sermao

[00:26:51] O versículo 8 é um dos mais bonitos aqui desse texto. Contaste os meus passos quando sofri perseguições. O hebraico pode ser traduzido, contaste os meus passos quando eu andava sem rumo. E Davi estava nessa situação. Fugindo de Saul, ele agora foi parar no meio dos inimigos, peregrinando lá.

[00:27:12] Mas ele tinha consciência de que Deus estava contando os passos. Os irmãos aí do Rio hoje estudarão o capítulo 7 de Apocalipse, e é um capítulo muito bonito. Você vê naqueles capítulos já, o capítulo 6, acontecendo todas aquelas situações, os quatro cavaleiros, e ele termina com as montanhas sendo vistas como solução para os ímpios.

[00:27:37] Quando chega o capítulo 7, no meio de toda essa coisa, você tem uma contagem. A ordem do trono é selen, os 144 mil. E, às vezes, nós perdemos um tempão discutindo sobre isso, e perdemos o que há de mais importante, que o salmista está dizendo aqui, seus passos. Toda vez que a Bíblia fala em contar e ela te dá um número, 144 mil, você sabe que 144 é o quadrado de 12.

[00:28:07] Então, se você quiser ver a figura de todo o povo de Deus, você está bem correto. 12 tribos de Israel, 12 apóstolos do Novo Testamento, 144, 12 vezes 12, você tem isso elevado a uma potência que significa completude. Por isso, 144 mil, o número 10 com potência, a contagem, 144 mil. Faz o que com eles? Coloca um selo lá.

[00:28:32] É a mesma coisa que está no versículo 8 aqui. Contaste os meus passos. É o que Jesus diz quando fala, o cabelo da cabeça de vocês está contado. Não é que Deus está perdendo conta, tempo, irmãozinho, em fazer contabilidade dessas coisas, não.

[00:28:46] Significa que ele está acompanhando os passos do seu servo. Quando sofri perseguições, quando eu fiquei vagando por aí, o hebraico é bem assim, a tradução mais próxima, fiquei vagando por aí, o Senhor estava contando os meus passos, o Senhor estava seguindo, o Senhor estava de perto vendo ali.

[00:29:05] E aí vem essa parte muito bonita, muito poética e muito linda, recolheste as minhas lágrimas no teu ódio. Agora, você imagina Davi tendo que deixar Jerusalém, tendo que fugir de lá, tendo que sair de onde estava a corte de Saúl, porque Saúl estava perseguindo, e ele vai chorando, as suas lágrimas vão caindo, mas como que o Senhor está recolhendo essas lágrimas?

[00:29:31] O Senhor leva em conta isso, e Davi chega a dizer com muita ousadia, e eu diria com muita segurança, muito descanso, não estão elas inscritas no teu livro, as minhas lágrimas? Meu irmão, isso não deixou de ser realidade na nova aliança.

[00:29:46] O Senhor é aquele que sabe e conhece os nossos sofrimentos. Ele sabe a dor da separação, a dor de ser marginalizado. Ele conhece o sofrimento de cada um de nós. E Ele como que recolhe essas lágrimas. Eu já vi algumas músicas que, às vezes, acabam tornando isso aqui muito simplista, esvaziam isso de sentido, mas aquelas que acompanham o salmo maior de perto, elas enaltecem essa beleza que é.

[00:30:15] recolheste as minhas lágrimas no teu ódor, não estão elas inscritas no teu livro? O que nos leva a finalizar a quinta parte dizendo tudo levado em conta, ao final, o mundo é um ambiente de louvor por causa da redenção. Então, quando tudo é levado em conta, no fim das contas, o mundo, esse mundo, esse mundo que é um ambiente hostil por causa da queda, se torna, na verdade, ele é visto, na verdade,

[00:30:44] de louvor por causa da redenção. E isso está nos versículos 4, mas principalmente, 10 também, porque nesses versículos você viu, 4 e 10, ele louva a palavra de Deus em Deus, cuja palavra eu exalto, há isso no 4, há isso no 10, mas principalmente no fim do salmo, no versículo 12 e no versículo 13.

[00:31:09] Os votos que fiz, Eu os manterei, ó Deus, render-te-ei ações de graças. E o verso 13, pois da morte me livraste a alma, sim, livraste da queda dos meus pés, para que eu ande na presença de Deus, na luz da vida. Ou seja, na luz da vida, enquanto vivo aqui, não é no Sheol, no ambiente dos mortos, onde as trevas estão lá, mas enquanto vivo, aqui no mundo dos vivos, eu vou andar na tua presença.

[00:31:40] eu vou te render graças. Então, para o salmista, este mundo, este mundo que é um ambiente hostil por causa da queda, se torna, em última análise, um ambiente de louvor por causa da redenção. É por isso, irmãos, que nós louvamos aqui.

[00:31:54] Mais uma vez, para finalizar, por que a aliança, a nova aliança é superior à antiga? Eu já dei uma razão anteriormente, quando nós vimos que, ao invés de nós emprecarmos contra os inimigos, nós os trazemos e os conquistamos.

[00:32:08] Há muitos deles, e muitos e muitos serão conquistados como amigos. Mas aqui está mais uma razão porque a Nova Aliança é superior. Ela responde o que o salmista pergunta no Salmo 137, 4, onde se faz aquela pergunta, mas como poderíamos entoar um cântico ao Senhor em terra estranha?

[00:32:27] Você imagina lá, perto dos rios de Babilônia, o salmista é escrito do ponto de vista de quem está na Babilônia, de Babilônia, ele começa assim. E o salmista, no verso 4, pergunta, como nós podemos, as pessoas falam, cante aí para a gente, cante uma das canções lá de vocês, e eles, como nós poderíamos entoar um cântico ao Senhor em terra estranha? A resposta está aqui.

[00:32:51] Quando este mundo, que é terra estranha, este mundo, eu disse, é Babilônia, por causa da redenção e última análise, ele é transformado num ambiente que nós louvamos aqui. Nosso louvor ainda é imperfeito, nosso louvor não é completo, um dia, então, ele será, ele acontecerá sem a presença do pecado, mas mesmo nessa situação, por causa da obra perfeita do Senhor Jesus na cruz, e o que já era experimentado,

[00:33:23] mesmo debaixo da antiga aliança, pelo menos quando eles estavam dentro da aliança, como obedientes, A terra de Israel significa estar obedecendo à aliança. Ou, pelo menos, Deus ainda está instando com o povo para que permaneça na aliança.

[00:33:44] Estar em Babilônia, mesmo que ali aconteça muitas das bênçãos de Deus, mesmo que ali Deus socorra, guie e preserve o seu povo, e use pessoas como Daniel e os seus amigos. Ainda assim, estar em Babilônia, se você chegasse para qualquer judeu e perguntasse por que vocês estão aqui e não estão lá?

[00:34:02] Por que vocês estão em Babilônia e não estão em Jerusalém? perguntar por que nós quebramos o pacto. Ele ia responder por que nós quebramos o pacto. Nós quebramos a aliança. Então, lá, o salmista vai perguntar como nós vamos cantar em terra estranha os cânticos do Senhor.

[00:34:18] A obra de Cristo, mesmo em terra de peregrinação, como aqui, faz com que nós possamos cantar legitimamente louvores ao Senhor, sabendo que no dia que nós o invocarmos, Ele nos responderá e Ele vai nos preservar. E não somente a vida aqui, enquanto assim, nós vamos agradar, a nossa vida trouxer glória, cumprindo o ministério que ele tem para cada um de nós, mas muito mais, por toda a eternidade, ele preservará a nossa vida.

[00:34:49] Que Deus abençoe você. Que essas sejam as lentes que você use para olhar tudo ao seu redor, fora e dentro da sua casa, fora e dentro de você. entender essas são as lentes que o cristão usa para uma cosmovisão que está alinhada com a boa santa palavra de Deus lembre-se de Davi dizendo é Deus cuja palavra eu exalto Deus cuja palavra eu louvo este Deus cuja palavra eu louvo você não tem como ter uma visão correta se você se apartar

[00:35:19] da palavra dele que Deus abençoe que você permaneça fiel nessa jornada sendo guiado pela palavra do nosso Deus E aí
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